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INTRODUÇÃO 

“O interesse por plantas medicinais tem aumentado bastante, o que nos leva a crê que 
devido à elevação do custo de vida em algumas regiões ou falta total das mínimas condições 
humanas leva à procura pelas plantas, seja para cura de doenças ou para alimentação, sendo 
atualmente uma busca na melhoria da qualidade de vida e resgate do conhecimento popular.” 
(SOUZA et al., 2007). A utilização de plantas medicinais é uma das formas mais antigas 
empregadas para tratamento das enfermidades humanas e muito já se conhece a respeito de 
seu uso por parte da sabedoria popular.  O uso dos itens vegetais pela população do distrito de 
Bonfim de Feira é bastante intenso, sendo aplicadas para alívio de enfermidades, rituais, 
ornamentações, culinária, entre outros fins, conforme identifica Bastos (2010). 

Portanto, este trabalho tem como finalidade mostrar os resultados do projeto de 
extensão, cujo objetivo é identificar o uso mítico e terapêutico dos itens vegetais nas 
manifestações religiosas realizadas em Bonfim de Feira – distrito de Feira de Santana – BA. 
O distrito situa-se no setor oeste de Feira de Santana e dispõe de 26 centros religiosos, dos 
quais 16 são de orientação cristã (católica, evangélica, pentecostal e outra orientação cristã) e 
dez de orientação afro-brasileira, conforme se apresenta na classificação do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 
 
METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento do projeto, foi efetuado um levantamento bibliográfico, 
trabalhos de campo com visitas guiadas para coleta dos itens vegetais e conversas informais 
para a identificação do significado e uso das plantas pela população. Foram acompanhadas 
cinco manifestações religiosas e populares: “Domingo de Ramos” (28/março), “Caboclo” (10 
e 17/julho), “festa de São Roque” (15/agosto) e “Festa do Lavrador” (19/setembro) de 2010. 
No decorrer dos eventos, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com questões 
fechadas: o que tem? Para que serve? Forma de obtenção? Portanto, foram listados 283 itens 
vegetais, dos quais 80 exemplos foram inseridos no HERBÁRIO/UEFS para a identificação 
do nome científico. Vale salientar, que este herbário disponibilizou um estudante estagiário de 
Ciências Biológicas para efetuar a coleta adequada. Com os dados obtidos foi elaborada a 
Tabela I, na qual constam nome popular, nome científico, uso e forma de obtenção. 
 
RESULTADOS 

A Igreja do Senhor do Bonfim promove a “Procissão de Ramos” (Fig. 01A), como 
outros centros católicos brasileiros. A população de Bonfim de Feira, desde os tempos mais 
antigos, leva plantas da cultura popular com emprego medicinal, as quais em sua maioria 
estão presentes nos quintais de suas casas. Nesta manifestação foi possível identificar 31 itens 
vegetais diferentes, seu uso e a forma de obtenção, devido a entrevistas realizadas aos fiéis 
durante a procissão. Dentre as 43 pessoas entrevistadas, 36 são do sexo feminino, o que 

699



corrobora com a observação de Souza et al. (2007) as mulheres tendem a ter maior 
conhecimento de plantas que crescem próximo a casa, no quintal, no roçado e/ou na horta.  

Nos rituais dos centros afro-brasileiros Deus Dará em Umbanda (Fig. 01B) e do 
Caboclo Boiadeiro (Fig. 01C), as plantas estavam presentes na decoração dos terreiros e dos 
altares e nas mãos dos que participaram da lavagem (cortejo de rua com baianas). No primeiro 
centro foram identificados 38 itens vegetais e no segundo, constaram 34 itens diferentes, 
sobre os quais os respectivos líderes apresentaram informações sobre uso e importância das 
folhas e ervas para suas obrigações. Algumas plantas são cultivadas no próprio quintal e 
outras são coletadas nas matas. Nessas celebrações o uso sacro de folhagens é comum nos 
rituais de trabalho, em oferendas alimentares, chás e banhos, bem como na ornamentação. 
Conforme Baldauf et al (2009), “a possibilidade de cura das enfermidades é um dos fatores 
que atrai muitas pessoas para as religiões afro-brasileiras. A escolha do tipo de tratamento 
adotado está fortemente relacionada à crença espiritual/religiosa”. Isto se assemelha ao relato 
do líder do Centro do Caboclo Boiadeiro, do qual se apreende que as pessoas de Bonfim ou de 
outros locais procuram auxílio no terreiro para cura das enfermidades, que consideram que a 
medicinal formal não consegue resolver. Pois, segundo este líder, há problemas do corpo e do 
espírito. Para os problemas do corpo, há a indicação da medicina popular, porém para os 
problemas do espírito, é necessário consulta com o “Caboclo”.  

A Festa de São Roque (Fig. 01D) acontece no distrito desde 1974. No último dia de 
festa é realizada uma procissão saindo da Fazenda Jenipapo com 12 imagens de santidades 
católicas, ornamentadas com itens vegetais. Foi possível a identificação de cinco itens, sobre 
os quais a conversa com o ornamentador revela: dois deles sempre estiveram presentes na 
arrumação (palma e murta), ao passo que as flores (margaridas, branquinhas e crisântemos) 
variam a pedido do grupo ou da pessoa responsável pela decoração da imagem. 

Mais recentemente, outra festa em louvor ao São Roque é realizada na comunidade de 
Terra Nova (Fig. 01E), aproximadamente cinco quilômetros da sede distrital. Pelo segundo 
ano, a festa ocorre na Escola Municipal Florêncio Ferreira, pois a capela local ainda não foi 
construída. Nesta, foi possível a identificação de oito itens vegetais. 

A Igreja Senhor do Bonfim realizou pelo segundo ano a Festa do Lavrador (Fig. 01F), 
com o intuito de homenagear o trabalhador rural. Os itens vegetais identificados representam 
a colheita e foram doados pelos próprios trabalhadores.  

De oito quintais visitados, um deles foi escolhido para a coleta de plantas para a 
identificação do nome científico. Esta documentação foi tabelada para uma análise estatística 
simples e identificação dos itens mais referenciados. Considerando a definição de místico 
“Referente a vida espiritual e contemplativa: os santos e doutores místicos” e mítico 
“Relativo ou pertencente a mito: narração mítica; personagem mítica”, pode-se 
individualizar a forma de uso como: terapêutico em 60% das amostras, o uso místico em 
28,8%, e na categoria de outros (culinária e ornamental) 16%. Vale ressaltar que 5% das 
amostras são de uso múltiplo. Foram mencionadas 36 formas de uso, dentre estas, 15 plantas 
são indicadas para gripe, 13 para banho, sete para ornamentação e seis para culinária. Das 
plantas úteis, identifica-se como mito a referência, o “chá de Maria”, o qual só serve para 
remédio se assim for chamado, caso contrário se for chamado de “Catinga de porco” não tem 
serventia. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, as manifestações culturais tornaram-se campo de observação, que 
facilita a coleta de dados. As etapas seguintes do projeto têm como objetivos criar um 
inventário em conjunto com os participantes e colaboradores da pesquisa, bem como elaborar 
o caderno de plantas de Bonfim de Feira. Foram identificados 41 nomes científicos das 
plantas úteis, enquanto o restante se encontra em fase de identificação. Com a 
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complementação do quadro pode-se compará-lo aos inventários de uso terapêutico e de 
toxicidade das plantas medicinais brasileiras, a exemplo dos indicadores da Organização 
Mundial de Saúde, Agência de Vigilância Sanitária brasileira e Projeto Farmácia Viva (UFC). 
 
 
Tabela 1 – Plantas úteis de Bonfim de Feira (M= místico, T= terapêutico, O= outros – culinária, 
ornamental) *Classificação efetuada pelo Herbário da UEFS (Dra. T.S. Nunes, I 2011, Bióloga 
HUEFS). 
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Figura 1 – Manifestações religiosas de Bonfim de Feira, Bahia. A – Procissão de Ramos; B – 
Centro Deus dará em Umbanda; C – Centro do Caboclo Boiadeiro; D – Procissão de São 
Roque (Jenipapo); E – Altar de São Roque de Terra Nova; F – Festa do Lavrador na Igreja do 
Senhor do Bonfim. 
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